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A versatilidade do hidrogênio

Incentivos

Certificação

Fonte: US DOE (2023)



A questão da 

certificação



Hidrogênio como nova commodity global

Importante desenvolver 

esquema de certificação 

que ateste a qualidade do 

hidrogênio que será 

comercializado

Fonte: Hydrogen Council (2022)



Por que focar no processo de certificação?

Vários países têm 

estabelecido seus 

próprios sistemas de 

certificação para 

conferir a chancela do 

Estado para o 

hidrogênio que será 

produzido no país, 

mesmo em esquemas 

voluntários



Observância à tendência internacional

Esforço global de harmonização de 

esquemas de certificação

Definição de metodologias para padronização 

mínima e para assegurar a interoperabilidade 

entre os esquemas nacionais

Foco na intensidade de emissões 

de carbono, com base em 

análises de ciclo de vida 

Fonte: IEA (2023)



Proposta de certificação do Coges-PNH2



Ter um desenho regulatório robusto importa

Facilitar a inserção do Brasil no mercado internacional de hidrogênio, 

conferindo credibilidade para o sistema de certificação

Lançar as bases para a definição de padrões para hidrogênio, considerando 

sua intensidade de carbono e a perspectiva de análise de ciclo de vida

Trazer segurança jurídica e clareza dos papéis institucionais para que os 

investimentos nessa tecnologia se estabeleçam no país



Estrutura do texto proposto

• CAPÍTULO I – DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

• CAPÍTULO II – DEFINIÇÕES

• CAPÍTULO III – DO SISTEMA BRASILEIRO DE CERTIFICAÇÃO 

DE HIDROGÊNIO

• Seção I – Disposições gerais

• Seção II – Da Estrutura, Governança e Competências

• Seção III – Da Certificação do Hidrogênio

• CAPÍTULO IV – DA EXPLORAÇÃO E PRODUÇÃO DO 

HIDROGÊNIO NATURAL EM TERRITÓRIO NACIONAL

• CAPÍTULO V – DOS REQUISITOS AMBIENTAIS E 

SUSTENTABILIDADE

• CAPÍTULO VI – DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS



Hidrogênio de baixa emissão de carbono

Hidrogênio produzido com base em tecnologias e fontes de energia com baixa emissão de 

GEE ao longo de seu ciclo de vida, ou com adoção de tecnologias de remoção de carbono 

(como captura e estocagem de carbono – CCS), inclusive carbono negativas, abrangendo:

a) fontes renováveis de energia, inclusive biomassa e biocombustíveis;

b) combustíveis fósseis com captura, armazenamento ou uso de carbono;

c) energia nuclear;

d) resíduos;

e) hidrogênio natural; e

f) fontes de energia que utilizem tecnologias de baixa emissão de carbono (inclusive pirólise do 

gás natural e do biometano e micro-ondas de resíduos) e combinações de processos (processos 

híbridos) ou mistura de quantidades que assegure a baixa emissão de carbono (“blend”).



Governança do sistema de certificação
Autoridade Competente

Regulador do Sistema de certificação

Certificadoras Acreditadora

Gestora de Registros

Compradores

Produtor

Certificado

Atributos

Padrões

Estratégico (Scheme Owners)

Agentes de certificação (Certification body)

Agentes do mercado (Market Stakeholders)

Cria o Sistema Brasileiro 

de Certificação de 

Hidrogênio 

(SBCH2)



Proposta para a certificação do hidrogênio

O que será 

certificado?

Que atributo 

será usado?

Há previsão 

de selos?

O produto

A intensidade de emissões de GEE

Selos de enquadramento poderão ser criados, 

conforme critérios definidos em regulamento

A certificação 

é obrigatória?
Não, a adesão ao SBCH2 é voluntária



Nem tudo faz sentido para o Brasil...

Participação de fontes 

renováveis na matriz elétrica 

do Brasil em 2022

87,9%

Participação (%) das fontes de baixo carbono na matriz 

elétrica global (renováveis + nuclear)

O critério de adicionalidade 

não se aplica à realidade 

brasileira



A questão dos 

incentivos



A questão do custo...

Fonte: IEA (2020)

Fonte: BNEF (2023)

Países industrializados têm sido os 

principais indutores da redução de custo



A questão da demanda...

Fonte: IEA (2023)

A maior parte dos 

países tem 

adotado políticas 

de incentivo com 

foco nas 

demandas 

nacionais de 

consumo de 

hidrogênio



A questão da oferta...

Fonte: MME (2023)

A maior parte dos 

países tem 

explorado a 

diversidade de 

rotas de produção 

de hidrogênio de 

baixa emissão, 

com base nos 

recursos 

energéticos 

disponíveis



A questão da cadeia de suprimentos...

Fonte: US DOE (2023)

Alguns países 

também têm feito 

análises em torno 

do nível de 

vulnerabilidade de 

suas cadeias de 

suprimento e 

lançado medidas 

para reversão



Políticas de incentivos adotados nos países

Subvenção 

econômica

Mecanismos 

competitivos 

(leilões)

Incentivos 

fiscais

Contratos por 

Diferença 

(CfD)

Necessário buscar equilíbrio 

entre oferta e demanda

Fonte: IEA (2023)



O IRA e o equilíbrio entre oferta e demanda

Fonte: US DOE (2023)



A estratégia brasileira para o hidrogênio

Ampliar em 7x os 

investimentos 

anuais em 

pesquisa, 

desenvolvimento 

e inovação para o 

hidrogênio no 

país 



Prioridade definida para o ciclo 2023 – 2025



Várias ações em desenvolvimento



Obrigada!
pnh2@mme.gov.br
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